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v e r d a d m o r a l e n c a r n a d a y d e s g a r r a d a e n p e r s o n a j e s , c o n p o q u í s i m o s e r ­

m o n e o . N o p o r eso h e m o s d e ser i n g r a t o s h a c i a e l l i b r o d e G i l m a n , q u e 

t a n t o n o s a y u d a a a d e n t r a r n o s e n esta f o r m a d e a r t e d i a l o g a l d e l a 

C e l e s t i n a . S u s a t i s b o s c e r t e r o s s o b r e l a t é c n i c a d e l a o b r a n o s t r a z a n 

v a r i o s c a m i n o s p a r a e n t e n d e r l a T r a g i c o m e d i a c o m o i n t e n c i ó n a r t í s t i c a 

t o t a l , u n i t a r i a . S ó l o q u e , a l s e g u i r estos c a m i n o s h a s t a e l p u n t o d e c o n v e r ­

g e n c i a , e n c o n t r a m o s , n o l a n e c e s i d a d d e d a r e l s a l t o m o r t a l d e l a i n t u i ­

c i ó n t e m á t i c a , s i n o l a c l a r i d a d i n t e l i g i b l e d e l e n f o q u e m o r a l i s t a . 

E l c o n t r a s t e d e estos d o s p r i n c i p i o s d e e x p l i c a c i ó n h a d e p l a n t e a r 

e l p r o b l e m a d e h a s t a d ó n d e l l e g a l a n e c e s i d a d y v a l i d e z d e las e x é g e s i s 

t e m á t i c a s . A d v i e r t e P e d r o S a l i n a s , a l b u s c a r e n e l e r o t i s m o e l t e m a u n i f i -

c a d o r d e l a v a r i a c r e a c i ó n d e u n p o e t a l í r i c o : " E l t e m a n o es a q u e l l o q u e 

e l a r t i s t a q u i e r e r e f l e x i v a m e n t e , l o q u e se p r o p o n e h a c e r e n s u o b r a ; 

es l o q u e h a c e , es l o q u e se s u m a a l p r o p ó s i t o e n e l p r o c e s o d e l a 

e j e c u c i ó n . . . E l t e m a d e t e r m i n a m i s t e r i o s a m e n t e e l ser final d e las i n t e n ­

c i o n e s " ( L a p o e s i a d e Rubén Darío, B u e n o s A i r e s , 1940, p . 5 0 ) . ¿Clarum 

p e r o b s c u r i u s ? ¿ P o r q u é n o ? L a p o e s í a a p e l a a t o d o e l ser . 

L a C e l e s t i n a i n t e r p e l a v i g o r o s a m e n t e a l a r a z ó n . ¿ V a l d r á e l m i s t e r i o 

d e l t e m a p a r a i l u m i n a r p o r d e n t r o u n a m á q u i n a t a n a r t i c u l a d a , d e i n t e n ­

c i o n e s t a n d e t e r m i n a n t e s ? ¿ H a b r á m a n e r a d e v i s l u m b r a r e n e s t a o b r a 

ú n i c a d e R o j a s , q u e n i s i q u i e r a es t o d a s u y a , u n a " i n t u i c i ó n d e l a v i d a " 

q u e sea p r o p i a d e él? E s t á v i s t o q u e R o j a s , a l d e s e n l a z a r e n t r a g e d i a y a l 

a c a b a r e n d e p l o r a c i ó n l o q u e p u d o ser p u r a c o m e d i a , l a n z ó a las i m a g i ­

n a c i o n e s m o d e r n a s e n b u s c a d e t e m a s d e W e l t a n s c h a u u n g . P e r o ¿ s a l d r e ­

m o s g a n a n d o s i e s t a b ú s q u e d a n o s l l e v a a d i s o l v e r y e s f u m a r e n u n v a g o 

t e m a d e l u c h a las e s t r i d e n c i a s d e l o c u r a y d e s c a r o , d e d e g r a d a c i ó n d o m é s ­

t i c a y s o c i a l q u e d a a este m i c r o c o s m o e n d i á l o g o s s u i n c o n f u n d i b l e 

a c e n t o c e l e s t i n e s c o ? E n c o m p a r a c i ó n c o n e l e s t a l l i d o q u e d a este m i c r o ­

c o s m o c o n l a m u e r t e d e l a v i e j a , ¿ q u é p i n t a n p a r a R o j a s las c a í d a s finales 

d e C a l i s t o y M e l i b e a ? ¿ A q u é n e c e s i d a d p o é t i c a y m o r a l a l a vez o b e d e c e n 

l o s a c t o s i n t e r c a l a d o s ? O j a l á q u e d e p l a n t e a d a a m p l i a m e n t e , g r a c i a s a l 

l i b r o d e G i l m a n , y n o p r e s a e n las a b s t r a c c i o n e s d e l t e m a t i s m o , l a r e v i s i ó n 

d e l o s v a l o r e s a r t í s t i c o s d e l a C e l e s t i n a . 

M A R C E L B A T A I L L O N 

Collège de France. 

E s t u d i o s d e d i c a d o s a Menéndez P i d a l . T o m o . 3 (C .S . I .C . , M a d r i d , 1952); 658 p p . 

A . B A D Ì A M A R G A R I T , " L O S demostrat ivos y los verbos de m o v i m i e n t o e n i b e -

r o r r o m á n k o " , p p . 3-31 . -Subsisten en l a Península , c o m o u n arcaísmo d e l la t ín 

h ispánico , los tres términos de l a demostración l o c a t i v a ( e s t e , ese, a q u e l ; aquí, 

ahí, allí), excepto e n l a m a y o r parte de l a z o n a o r i e n t a l (catalán, n o v a l e n c i a ­

n o ) ; p a r a l e l a m e n t e , los usos castel lano y catalán de los verbos i r y v e n i r " d i f i e r e n 

c u a n d o se h a de expresar m o v i m i e n t o h a c i a e l segundo término d e m o s t r a t i v o " 

(el cast, usa i r , e l cat. v e n i r ) , cosa q u e se j u s t i f i c a p o r q u e , " a l c o n f u n d i r s e e n 

cata lán los dos p r i m e r o s demostrat ivos e n u n o solo - e l de p r o x i m i d a d - , si 3 * 

v a de l a p r i m e r a p e r s o n a a l a segunda, n o se sale de u n t é r m i n o p a r a i r a o t r o , 

y p o r eso se p u e d e usar todavía e l v e r b o v e n i r " . - ] . M . L . 

V . B E R T O L D I , " E p i s o d i d i a l e t t a l i n e l l a s tor ia d e l l a t i n o d e l l a C a m p a n i a e 
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d e l l ' I b e r i a " , p p . 3 3 - 5 3 . - E I estudio d e l a onomást ica a r r o j a luces sobre l a t e o r í a 

d e los rasgos dia lecta les óseos e n e l la t ín hispánico . E n I b e r i a aparecen, p o r e jem­

p l o , n o m b r e s t ípicos de l a C a m p a n i a q u e l l e v a n e l sufijo pre-etrusco - u r i u s 

(como P a l f u r i u s , o c o m o ese V u l l u r i u s cuyas tierras se l l a m a r o n V u l t u r i a c u m y 

B u i t r a g o ) . L o m i s m o hay que d e c i r d e l arcaico V o l t u r n u s , q u e e n l a C a m p a n i a 

d e s i g n a b a a u n d ios , a u n r í o y a u n v i e n t o , y q u e los c o l o n o s itálicos t r a n s p o r ­

t a r o n a I b e r i a c o n l a ú l t i m a acepción (subsiste e n e l cat. b o l t o r n , b u t o r n , etc., 

' v i e n t o d e l S u d o e s t e ' ) . - A . A . 

J . D E E N T R A M B A S A G U A S , " H a c e r e l p r i m o " , p p . 5 5 - 9 4 . - E s t e uso de p r i m o 

c o m o s i n ó n i m o de ' t o n t o , i n c a u t o ' etc., t iene o r i g e n e n las fórmulas de t ra ta­

m i e n t o " f a m i l i a r " , p r o p i a s d e l lenguaje p r o t o c o l a r i o c o n q u e los generales y 

pol í t icos de N a p o l e ó n t r a t a b a n de ganarse l a adhesión de los nobles españoles 

( " M o n s i e u r , m o n c o u s i n . . .", carta de M u r a t a l I n f a n t e d o n A n t o n i o ) . - J . M . L . 

V . G A R C Í A D E D I E G O , " L a u n i f o r m a c i ó n r í tmica e n las oraciones c o n d i c i o n a ­

les" , p p . 9 5 - i o 7 . - E s t a s orac iones se r i g e n , quizá en todas las lenguas, " p o r l a l e y 

lógica de los t i empos , hasta que, oscurec ido e l c o n c e p t o preciso d e l t i e m p o , se 

i m p o n e l a simetría r í tmica de los dos v e r b o s " ( s i t u v i e r a , d i e r a ; s i podría, l o 

haría).-]. M . L . 

F . K R Ü G E R , " L a tornería, s u p e r v i v e n c i a a s t u r i a n a de u n a n t i g u o of ic io eu­

r o p e o " , p p . 109-123, c o n 8 l á m i n a s . - L a f a l t a de c o m u n i c a c i ó n de l a cuenca d e l 

r ío Ibias, e n e l Oeste d e A s t u r i a s , h a p e r m i t i d o l a s u p e r v i v e n c i a d e l o f i c i o de l a 

tornería y d e l v o c a b u l a r i o c o r r e s p o n d i e n t e , q u e K r ü g e r c o m p a r a c o n e l q u e 

aparece en los dia lectos vecinos. S i n es tudiar " e n todos sus detal les l a h i s t o r i a 

d e l a técnica d e l t o r n o " e n E u r o p a , e l a u t o r a p o r t a , además, a lgunos datos s o b r e 

e l of ic io e n A l e m a n i a , Bélgica , Suiza , B o h e m i a , L e t o n i a , etc. y observa q u e " c o n 

l a di fusión d e l n u e v o i m p l e m e n t o [el t o r n o p e r f e c c i o n a d o ] , se esparció a l m i s m o 

t i e m p o p o r toda l a R o m a n i a u n a des ignación u n i f o r m e " . - E . M . S . 

A . L O M B A R D , " L e verbe r o u m a i n a p u c a " , p p . i 2 5 - i 2 g . - P r e c i s a fonética y se­

m á n t i c a m e n t e l a e t imolog ía p r o p u e s t a p o r V . B u e s c u : appicáre > * a p a c a 

> a p u c a ' c o g e r ' . - J . M . L . 

B . M A L M B E R G , " L e r f i n a l e n espagnol m e x i c a i n " , p p . i 3 i - i 3 4 . - L l a m a T a 

a tenc ión sobre l a r m ú l t i p l e (en a l g ú n caso 7 v ibrac iones) c o n final e n s o r d e c i d o [y 

f r i ca t iva] q u e caracteriza a l español d e M é x i c o [ n o t a b l e especia lmente tras e y o ] . 

- ] . M . L . 

A . M O R A L E J O , " S o b r e los n o m b r e s toponímicos gallegos e n - o b r e y sus a f ines" , 

p p . 135-157.-86 h a n c o n s i d e r a d o e n g e n e r a l d e o r i g e n céltico ( b r i g a ' a l t u r a , 

m o n t a ñ a ' ) , p e r o s i n tener e n c u e n t a las n o r m a s d e l a fonét ica gal lega. M o r a l e j o 

a d m i t e e l tema célt ico b r i g - ( n o m . s ing. b r i x e n composic ión y, quizá p o r adap­

tac ión, b r i s ) , q u e dar ía s i n d i f i c u l t a d b r e . - E , S . S. P . 

A . R O S E N B L A T , " G é n e r o de los sustantivos e n -e y e n c o n s o n a n t e " , p p . 159-

2 0 2 . - P a r a s istematizar este capí tu lo , l a gramát ica n o r m a t i v a " h a a p l i c a d o hasta 

a h o r a sólo dos cr i ter ios : l a s ignif icación y l a terminación. P e r o c o m o l a t e r m i ­

n a c i ó n -e o l a terminac ión consonànt ica n o son n u n c a d e t e r m i n a n t e s d e l géne­

r o , las reglas tenían q u e ser a r b i t r a r i a s y las excepciones i n f i n i t a s " . R o s e n b l a t , 

e n este estudio exce lentemente d o c u m e n t a d o , p o n e en juego u n tercer c r i t e r i o 

d e sistematización: e l morfo lógico . C l a s i f i c a los sustantivos según sus t e r m i n a c i o ­

nes ( - a j e , - d a d , -ón, - o r , etc.) y hace v e r c ó m o " l a f o r m a t i e n d e a d e t e r m i n a r e l 

g é n e r o " E s v e r d a d q u e hay o h a h a b i d o m u c h o s casos d e vac i lac ión (abstractos 

e n - o r e l ¡la d o b l e z e l ¡la c a n a l armazón sazón a n t e l l u m b r e e l rebelión l a 

y a n t a r etc ) p e r o a través de las vac i lac iones "se p e r c i b e u n a f i r m e t e n d e n c i a d e 

1' • s . . . . p , . . „ . . p 

zas analógicas y a u n a veces p o r parentesco s e m a n t i c o . — A . A . 
R . K . S P A U L D I N G , " O t r o uso de n o q u e " , p p . 203-2og.-Se ref iere a frases co-
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m o " C o n él bastaba, n o q u e se trae a los a m i g ó l e s " , d o n d e r i g e u n a f o r m a ver­

b a l c o n j u g a d a ( c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e suele suceder e n los textos cervant inos) y 

c o n e l sent ido de ' m i e n t r a s (al c o n t r a r i o ) ' [¿adversativo e n g e n e r a l ? ] . - J . M . L . 

W . V O N W A R T B U R G , " E i n s t e h e n g e b l i e b e n e r Zeuge klassisch-lateinischer B i l ¬

d u n g " , p p . 2 i i - 2 i 3 . - " L a la t in izac ión d e l a G a l i a p a r t i ó de las capas cul tas d e 

l a p o b l a c i ó n " , c o m o se ve p o r e l n o t a b l e caso d e las p a l a b r a s g a l o r r o m a n c e s 

v o r z i o , r e v o r g i , etc., n o der ivadas d e u e r t e x , f o r m a u s u a l e n e l m o m e n t o d e l a 

romanizac ión , s i n o d e l arcaísmo u o r t e x , p o é t i c o e n V i r g i l i o . - M . F . A . 

B . C R O C E , " T r a i a n o B o c c a l i n i , «il n e m i c o d e g l i S p a g n u o l i » " , p p . 2 1 7 - 2 2 7 . -

L o s discursos pol í t ico-morales d e B o c c a l i n i (1558-1613), desahogos d e pasión n a ­

c i o n a l i s t a c o n t r a e l d o m i n i o español en I t a l i a , t i e n e n u n v a l o r m e r a m e n t e his­

tórico. ¿ T e n d r á n u n v a l o r más p e r m a n e n t e sus R a g g u a g l i d i P a r n a s o , t a n 

inf luyentes e n e l s iglo x v n , y e logiadís imos p o r Grac ián? C r o c e no l o cree así. 

L a s " i n v e n c i o n e s " y e l " h u m o r i s m o " de B o c c a l i n i son juegos abstractos, incapaces 

d e a n i m a r u n " e s t i l o " . T u v o razón L o p e d e V e g a a l acusar de " f r i a l d a d " a l 

i t a l i a n o . - A . A . 

F . D E A . C A R R E R E S D E C A L A T A Y U D , " E l c o l o r e n l a poesía de G a s p a r A g u i l a r " , 

p p . 2 2 9 - 2 3 6 . - E m p l e o estilístico de colores ais lados (b lanco, r o j o , verde, oro) , d e 

dos colores c o m b i n a d o s y de " p l u r a l i d a d de co lores" en l a o b r a de este p o e t a 

v a l e n c i a n o de fines d e l s ig lo x v i . - M . A . V . 

C F . A . V A N D A M , " D o s sonetos españoles desconocidos d e u n p o e t a p o r t u ­

g u é s " , p p . 237-245--Sonetos bastante m a l o s d e L u i s F r a n c o C o r r e a (amigo d e 

C a m ó e s y c o m p i l a d o r de u n i m p o r t a n t e C a n c i o n e i r o inédito) e n a labanza d e 

J a n v a n d e r N o o t , poeta d e l R e n a c i m i e n t o neer landés. V a n d e r N o o t era cal­

v i n i s t a , de m a n e r a q u e es p o s i b l e q u e C o r r e a fuese, c o m o D a m i á o de G ó i s , 

s i m p a t i z a d o r de l a R e f o r m a p r o t e s t a n t e . - A . A . 

A . M . E S P I N O S A , H I J O , " E l estudiante p i c a r o e n e l cuento t r a d i c i o n a l " p p . 247-

2 6 4 . - C o m p a r a e l t r a t a m i e n t o d a d o a l t e m a d e " los c u a t r o es tudiantes" e n e l 

f o l k l o r e h i s p á n i c o c o n l o q u e o c u r r e e n e l resto d e l a tradic ión europea . Se h a n 

c o n s e r v a d o los e lementos p r i n c i p a l e s d e l c u e n t o , p e r o sus m u c h a s versiones nos 

h a c e n v e r l a i m p o r t a n c i a q u e h a t e n i d o el n a r r a d o r p a r a l a e laborac ión y trans­

m i s i ó n de este y de m u c h o s otros mater ia les f o l k l ó r i c o s . - C . V . 

H . H A T Z F E L D , " A r t i s t i c p a r a l l e l s i n C e r v a n t e s a n d V e l á z q u e z " , p p . 265-297, 

c o n 7 l á m i n a s . - ' T a r a q u i e n e s creen q u e las artes se a c l a r a n unas a otras" , l a 

c o m p a r a c i ó n d e l arte de V e l á z q u e z c o n e l de Cervantes contr ibuirá , según H a t z ­

f e l d , a u n a c o m p r e n s i ó n más p r o f u n d a d e l Q u i j o t e . H a y e n ambos - d i c e - l a 

m i s m a a c t i t u d ante las cosas, e l m i s m o r e a l i s m o p o é t i c o ( n i descarnado c i n i s m o 

n i ideal ización bucól ica) . L o s dos descubren, p o r e j e m p l o , e l e n c a n t o de los i n ­

ter iores a m p l i o s (Velázquez: L a s M e n i n a s ; Cervantes : l a casa de d o n D i e g o M i ­

r a n d a , Q u i j o t e , I I , i 8 ) . - E n r e a l i d a d , los para le los t i e n e n u n interés m u y vago y 

g e n e r a l ; c u a n d o H a t z f e l d e n t r a e n detalles, su exposic ión se vue lve forzada , 

pues sólo subraya a q u e l l o s aspectos de a m b o s artistas (o aquel las o p i n i o n e s d e 

crít icos de arte y d e críticos l i terar ios) q u e p u e d e n servir a l a demostración d e 

u n a i d e a q u e parece p r e c o n c e b i d a . - A . A . 

F . M A L D O N A D O D E G U E V A R A , " L a teoría de los géneros l i t e r a r i o s y l a consti­

t u c i ó n de l a n o v e l a m o d e r n a " , p p . 2 9 9 - 3 2 0 . - E x p o n e las c o n d i c i o n e s psicológi­

cas, pol í t icas y sociales e n q u e nace l a n o v e l a española. E n l ínea ascendente, 

q u e c o r r e s p o n d e a u n " d e s a r r o l l o l ó g i c o " de las c i rcunstancias históricas, s itúa 

e l L a z a r i l l o , e l Guzmán d e A l f a r a c h e , e l Buscón y e l Criticón c o m o p r o d u c t o s 

de u n a t e n d e n c i a novelíst ica e d u c a t i v a y a legórica i n s p i r a d a e n l a e m b l e m á t i c a 

b a r r o c a C V 

A . R . N Y K L , " D a n t e , I n f e r n o , X X X I , 67" , p p . 3 2 1 - 3 4 3 - D o c u m e n t a d í s i m a re­

seña crít ica d e las e x p l i c a c i o n e s propuestas p a r a e l e n i g m á t i c o verso R a p h e g i 
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m a i a m e c h i z a b i a l m i ; estas p a l a b r a s son " b á s i c a m e n t e hebreas" , p e r o D a n t e n o 

las transcribió c o n e x a c t i t u d . - A . A . 

A . A . P A R K E R , " L a «agudeza» e n a l g u n o s sonetos d e Q u e v e d o " , p p . 345-360. 

- A n a l i z a n d o c u a t r o de el los, m u e s t r a d e q u é m o d o p o d r í a hacerse " e l e s t u d i o 

d e l c o n c e p t i s m o c o m o técnica p o é t i c a e n f u n c i ó n " , l o c u a l significaría e m p r e n ­

der, " n o e l es tudio d e c o n c e p t o s a is lados d e l c o n t e x t o , s i n o u n análisis de poe­

sías enteras d o n d e se estudie e l est i lo f u n c i o n a n d o o r g á n i c a m e n t e p a r a p r o d u ­

c i r u n a u n i d a d a r t í s t i c a " . - J . M . L . 

M . D E R I Q U E R , " P a r a l a c r o n o l o g í a d e l t r o v a d o r C e r v e r í " , p p . 361-412.-

G u i l h e m d e C e r v e r a , m a l l l a m a d o C e r v e r í d e G i r o n a , a l u d e e n sus c o m p o s i c i o n e s 

a " t o d o a c o n t e c i m i e n t o histórico de su t i e m p o " . A n a l i z a n d o c o n e j e m p l a r mé­

t o d o c ient í f ico estas a lusiones, así c o m o las referencias autobiográficas, c o n c l u y e 

R i q u e r q u e " l a a c t i v i d a d d e C e r v e r í se desarrol ló e n t r e los ú l t imos meses de! 

a ñ o 1259 y l a p r i m e r a m i t a d de 1282". D e sus 120 composic iones , sólo o n c e 

" s o n p o r a h o r a t o t a l m e n t e i n f e c h a b l e s " . - A . A . 

H . T H O M A S , " A n u n r e c o r d e d s ixteenth-century S p a n i s h w r i t i n g - b o o k , a n d 

m o r e a b o u t G o t h i c let ters" , p p . 413-420, c o n 5 l á m i n a s . - N o t i c i a de u n i n é d i t o 

A r t e d e e s c r e u i r , d e A l o n s o M a r t í n d e l C a n t o . P o r u n pasaje d e este l i b r o d e 

caligrafía, se ve q u e las " le tras ant iguas maiúsculas q u e se d i z e n gót t icas" s o n 

s i m p l e m e n t e mayúsculas romanas . [Cf . B A E , 1948, 2 5 7 - 2 6 4 I - M . A . V . 

A . V I L A N O V A , " E l p e r e g r i n o d e a m o r e n las S o l e d a d e s d e G ó n g o r a " , p p . 

4 2 i - 4 6 o . - A u n q u e G ó n g o r a n a d a nos d i c e d e l s e n t i d o de su p o e m a , parece q u e 

su intenc ión fue trazar u n a g r a n alegoría de l a v i d a h u m a n a " r e p r e s e n t a d a p o r 

los c u a t r o estadios de l a v i d a de l a n a t u r a l e z a " , u n vasto s í m b o l o de l a 

evasión y d e l desengaño. P a r a l o g r a r l a fusión de l a so ledad e s p i r i t u a l y l a so­

l e d a d de l a natura leza , recurr ió a u n personaje s imból ico, de l a r g a tradic ión e n 

l a l i t e r a t u r a a n t e r i o r ( i t a l i a n a , por tuguesa , española) : e l p e r e g r i n o de a m o r . -

E . S. S. P . 

R . D ' A B A D A L I D E V I N Y A L S , " E l C o m t e B e r n a t de R i b a g o r c a i l a Uegenda d e 

B e r n a r d o d e l C a r p i ó " , p p . 4 6 3 - 4 8 7 . - E r u d i t o estudio acerca de l a " legendiza-

c i ó n " d e l c o n d e r i b a g o r z a n o ( p r i m e r a m i t a d d e l s ig lo x ) , u n a d e cuyas etapas 

d e b i ó de ser u n a cangó épica c o m p u e s t a e n e l m o n a s t e r i o de O v a r r a . E n l a Cró­

n i c a g e n e r a l de A l f o n s o X , su l e y e n d a h a pasado a f o r m a r parte de l a de B e r ­

n a r d o d e l C a r p i o . - M . A . V . 

J . D E M . C A R R I A Z O , " N o t a s p a r a u n a edic ión de l a Crónica de A l v a r G a r c í a " , 

p p . 489-505.—El a u t o r i n t e n t a desentrañar e l proceso de redac ión de l a Crónica 

d e J u a n I I , y a i s lar e l tex to o r i g i n a l q u e v i n o a r e f u n d i r s e e n l a c o m p i l a c i ó n 

a t r i b u i d a a F e r n á n Pérez d e G u z m á n y p u b l i c a d a p o r L o r e n z o G a l í n d e z de C a r ­

v a j a l ( L o g r o ñ o , 1517). S u trabajo c o n c i e r n e a l a p r i m e r a p a r t e de l a Crónica 

(1406-1419), p a r a l a c u a l es básico e l ms. 85-5-14 de l a B i b l i o t e c a C o l o m b i n a , 

e n re lac ión c o n e l E s p . 104 d e l a B . N . P . y e l G-15 de l a C o l e c i ó n Salazar ( A c a ­

d e m i a de l a H i s t o r i a ) , s i n o l v i d a r e l t e x t o i m p r e s o de 1517. L a segunda p a r t e 

(1420-1434), o b r a , a l parecer, d e l m i s m o A l v a r G a r c í a ( B . N . M . , ms. 1618; 

E s c o r i a l , X - I I - 2 ) , t a m b i é n está r e c l a m a n d o u n a edic ión d e p u r a d a . - A . M . C . 

A . G A R C Í A B E L L I D O , " D o s datos cronológicos re la t ivos a l a e s c u l t u r a y la 

epigraf ía ibér icas" , p p . 5 0 7 - 5 1 4 . - A través d e l es tudio de los " togados" - e s c u l ­

turas p r o v e n i e n t e s d e l C e r r o de los Santos, T a r r a g o n a , B a r c e l o n a , etc.— trata 

de p r o b a r q u e l a escul tura y l a epigraf ía ibéricas son "de época estr ictamente 

r o m a n a " y coetáneas de esta d o m i n a c i ó n — E . S. S P 

J . M . L A C A R R A , " E l rey L o b o de M u r c i a y l a formación d e l señorío de A l -

b a r r a c í n " , p p . 515-526. -EI 19 d e n o v i e m b r e de 1168, A l f o n s o I I de A r a g ó n y 

S a n c h o e l S a b i o de N a v a r r a f i r m a r o n u n pacto c o n e l p r o p ó s i t o de repart i rse 

las t ierras q u e conquis tasen a los m u s u l m a n e s , y en p a r t i c u l a r a l soberano d e 
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M u r c i a , I b n M a r d a n i s , c o n o c i d o c o n le n o m b r e d e "rey L o b o " (el c u a l se h a b í a 

a l i a d o a m e n u d o c o n los pr ínc ipes cr i s t ianos c o n t r a e l c o m ú n e n e m i g o a l m o h a -

de). L a ap l icac ión de este p a c t o - q u e a q u í se p u b l i c a según e l o r i g i n a l d e l 

A r c h i v o de l a C o r o n a de A r a g ó n - expl icar ía l a f u n d a c i ó n de l señorío de A l -

barrac ín p o r u n o de los subdi tos d e l m o n a r c a n a v a r r o , d o n P e d r o R u i z de A z a -

g r a . - A . M . C . 

D U Q U E D E M A U R A , " C u a t r o n o v i o s de l a n o v i a de E u r o p a " , p p . 5 2 7 - 5 7 5 . -

R e l a c i ó n q u e c o n los p r o b l e m a s dinásticos españoles t u v i e r o n F r a n c i s c o de Va¬

l o i s , E n r i q u e de B o r b ó n y los a r c h i d u q u e s R o d o l f o y E r n e s t o de A u s t r i a . -

E . S. S. P . 

N . P I R R O T T A y E . L i G O T T I , " P a o l o tenorista , florentino extra m o e n i a " , p p . 

5 7 7 - 6 o 6 . - D a t o s sobre este p o l i f o n i s t a d e l a r s n o v a (fl. c a . 1390-1420, i n m e d i a t a ­

m e n t e después de L a n d i n i ) y p u b l i c a c i ó n d e los textos de sus t r e i n t a y c i n c o 

c o m p o s i c i o n e s conocidas (madrigales y baílate), de inspiración p e t r a r q u i s -

t a . - A . A . 

A . S Á N C H E Z C A N D E I R A , " E l o b i s p a d o de O v i e d o entre 976 y 1035", p p . 607-

6 2 6 . - I m p o r t a n t e s not ic ias d o c u m e n t a l e s sobre los pre lados V e r m u d o (976¬

992), G u d e s t e o (991-después de 1012), D i e g o (después de 1012-1018), A d e g a 

(1019-1025/28) y P o n c i o ( 1 0 2 5 / 2 8 - 1 0 3 5 ) . ^ . M . C . 

A . D E L A T O R R E , " L o s estudios de A l c a l á de H e n a r e s anter iores a C i s n e r o s " , 

p p . 6 2 7 - 6 5 4 . - E n l a época de A l f o n s o C a r r i l l o (hacia 1421) se f u n d a r o n e n 

A l c a l á u n o s " e s t u d i o s " q u e subsis t ieron hasta fines d e l s iglo y se i n c o r p o r a r o n 

a l a f u n d a c i ó n de Cisneros . E n a p é n d i c e se r e p r o d u c e n ocho d o c u m e n t o s p r o -

b a t o r i o s . - C . V . 

E s t u d i o s d e d i c a d o s a Menéndez P i d a l . T o m o 4 ( C . S. I . C , M a d r i d , 1953); 

644 p p . 

D . A L O N S O , " A n t e c e d e n t e s griegos y l a t i n o s d e l a poesía c o r r e l a t i v a mo­

d e r n a " , p p . 3 - 2 5 . - U n f ructuoso r e c o r r i d o a través d e l a Antología g r i e g a y d e 

a l g u n o s poetas l a t i n o s tardíos (en especial C l a u d i a n o ) p e r m i t e a A l o n s o des­

c u b r i r n o pocos eslabones " d e l g r a n f e n ó m e n o m u n d i a l de l a correlación poé­

t i c a " - u e r s u s c o r r e l a t i u i , u e r s u s a p p l i c a t i : " N i e n este m o n t e , este aire n i este 

r í o / corre f iera, v u e l a ave, pece n a d a . . . " ( G ó n g o r a ) - , f e n ó m e n o e s t u d i a d o 

a n t e r i o r m e n t e d e m a n e r a m a g i s t r a l p o r el m i s m o A l o n s o en l a poesía e s p a ñ o l a 

( R F E , 1944, 139-153; R B A M , 1944, 90-191; Seis c a l a s , M a d r i d , 1951, e n cola­

b o r a c i ó n c o n C . B o u s o ñ o ) . - A . A . 

G . M . B E R T I N I , " D e l l a p r i m a g r a m m a t i c a i t a l o - s p a g n o l a " , p p . 2 7 - 3 5 . -ES I I 

p a r a g o n d e l l a l i n g u a t o s c a n a e t c a s t i g l i a n a de M a r i o A l e s s a n d r i d ' U r b i n o (Ná-

poles , 1560), c u y o c r i t e r i o g r a m a t i c a l era m u y i n f e r i o r a l de otros autores coetá­

neos. E l P a r a g o n (141 pp. ) se d i v i d e e n c i n c o partes: p r o n u n c i a c i ó n y or togra­

f ía; e l n o m b r e ; los p r o n o m b r e s ; e l v e r b o ; las p a l a b r a s i n d e c l i n a b l e s . - J . M . L . 

J . B O U Z E T , " O r í g e n e s d e l e m p l e o de e s t a r " , p p . 3 7 - 5 8 . - E s t u d i a histórica­

m e n t e (siglos x n - x v i ) los d i s t i n t o s valores semánticos y aspectuales ( d u r a t i v o , 

d e estado, l o c a t i v o , s i m p l e a u x i l i a r , etc.) d e l v e r b o e s t a r , confrontándolos c o n 

los q u e e r a n p r o p i o s de los verbos c o n c o m i t a n t e s s e r , seer, y a c e r , q u e d a r , f i n c a r , 

r e s t a r , t e n e r , e t c . - J . M . L . 

M . C . D Í A Z Y D Í A Z , " S o b r e l a g losa a r g i s : s i l v a " , p p . 5 g - 6 5 . - L a glosa s i l u a 

d a d a a l a voz a r g i s e n dos glosarios se e x p l i c a t e n i e n d o e n c u e n t a el s igni f icado 

'maleza ' d e ambas p a l a b r a s e n l a E d a d M e d i a . (De a r g i s p r o c e d e n esp. z a r z a 

y g a l l . a r x e ' tojo bajo, maleza ' ; l a acepc ión tardía d e s i l u a subsiste en ga l l . -port . 

s i l v a * z a r z a ' ) . - M . A . V . 

A . H Á M E L , " L o s m a n u s c r i t o s l a t i n o s d e l F a l s o T u r p i n o " , p p . 67-85.-MÍ-

n u c i o s o catá logo q u e p u e d e s e r v i r de a p é n d i c e a l es tudio d e l p r o p i o H á m e l , 
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Überlieferung u n d B e d e u t u n g d e s L i b e r S a n c t i J a c o b i u n d d e s P s e u d o - T u r p i n 

( M ü n c h e n , 1950). E n u m e r a 139 mss. d e l F a l s o T u r p i n o , clasificándolos e n v a r i o s 

g r u p o s , según l a re lac ión en q u e aparezca esta o b r a c o n e l L i b e r (y e l L i b e l l u s ) 

S a n c t i J a c o b i y c o n otros diversos t e x t o s . - M . A . V . 

J . M . P A B Ó N , " S o b r e los n o m b r e s de l a v i l l a r o m a n a e n A n d a l u c í a " , p p . 

8 7 - ) 6 5 . - S e ñ a l a b r e v e m e n t e las d i f i cu l tades q u e p u e d e n s u r g i r en e l e s t u d i o 

d e los t o p ó n i m o s d e r i v a d o s d e a n t i g u o s g e n t i l i c i o s r o m a n o s , y a n a l i z a m u c h o s 

d e ellos, a g r u p á n d o l o s de a c u e r d o c o n sus sufijos: e n ( a ) (Caracena), - i n a ( G r a -

ñ i n a ) , - i n ( o ) ( M e l í n , L o m e l i n o ) , - a n a ( T r i a n a ) , - i l l a ( A r m i l l a ) y o t r o s . - J . M . L . 

R . P R I E T O B A N C E S , " L a m í o Q u i n t a n a " , p p . i 6 7 - i 9 9 . - " C o n e l n o m b r e d e 

Q u i n t a n a se c o n o c e n m u c h a s v i l l a s , aldeas, lugares, b a r r i o s y caseríos d e l N o r t e 

d e E s p a ñ a " . E l a u t o r e n u m e r a las m ú l t i p l e s acepciones de l a p a l a b r a , r e g i s t r a 

las a lus iones toponomást icas medievales y finalmente m e n c i o n a l a s u p e r v i v e n ­

c i a " s o c i a l " de l a q u i n t a n a e n A s t u r i a s . - M . A . V . 

L . R O D R Í G U E Z - C A S T E L L A N O , " E l s o n i d o § ( < L - , - L L - ) d e l d i a l e c t o a s t u r i a n o " , 

p p . 2 0 1 - 2 3 8 . - E I f e n ó m e n o es p r o p i o n o sólo d e l b a b l e o c c i d e n t a l , s i n o t a m ­

b i é n de tres concejos d e l c e n t r a l . E x i s t e n tres var iantes : l a posta lveo lar a f r i ­

c a d a (que es l a más i m p o r t a n t e ) , l a c a c u m i n a l y l a s e m i c a c u m i n a l ; l a presen­

c i a de estas dos úl t imas en A s t u r i a s o b l i g a a revisar las conc lus iones d e M i l l a r d e t 

sobre l a d c a c u m i n a l de S i c i l i a , C e r d e ñ a y C ó r c e g a . - J . M . L . 

M . L . W A G N E R , " Ü b e r e i n i g e i b e r o r o m a n i s c h e R a u b v o g e l n a m e n " , p p . 239-

2 6 4 . - E s t u d i o e t imológico de m u c h a s designaciones de aves de caza (con e x c l u ­

sión de los m u y conocidos : águila, b u i t r e , etc., y d e a l g u n o s de ev idente o r i g e n 

á r a b e : b a h a r i , neblí, etc.). W a g n e r c i t a las def in ic iones - a m e n u d o c o n t r a d i c ­

t o r i a s - dadas a las designaciones e n l i b r o s ant iguos y m o d e r n o s , y establece 

para le los romances, germánicos y v a s c o s . - M . F . A . 

J . T E R L I N G E N , " U s o p r o f a n o d e l l e n g u a j e c u l t u a l c r i s t i a n o e n e l P o e m a d e 

mió C i d " , p p . 2 6 5 - 2 9 4 - " E s hecho h a r t o c o n o c i d o q u e l a v i d a r e l i g i o s a e n los 

países de h a b l a n e o - l a t i n a a n d a b a í n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d a c o n l a v i d a p r o ­

f a n a " . As í , l a infi l tración d e l lenguaje " c u l t u a l " en contextos p r o f a n o s d e l 

P o e m a d e l C i d const i tuye " u n e l e m e n t o esencial en l a génesis d e l e s p a ñ o l " , 

T e r l i n g e n se d e t i e n e en expresiones c o m o p o r a m o r d e s a n c t a María, p o r a m o r 

d e c a r i d a d , etc., en e l e m p l e o de D i o s , c r i s t i a n o , b o d a s , bendición, mártir, etc., 

)• señala l a escasez de fórmulas denotadoras de l a divis ión d e l día ( m a i t i n e s , a 

l o s m e d i a d o s g a l l o s ) . - E . S. S. P . 

C . V . A U B R U N , " I n v e n t a i r e des sources p o u r l ' é tude de l a poésie c a s t i l l a n e 

a u x V siècle", p p . 297-330.-ÚUI catá logo en q u e se reg is tran, p r i m e r o , los 

c a n c i o n e r o s colect ivos, y l u e g o los par t i cu lares . E n ambas secciones se señalan: 

1 ) los canc ioneros m a n u s c r i t o s , clasificándolos p o r e l s i t io en q u e se e n c u e n ­

t r a n y d a n d o n o t i c i a de las descr ipciones , edic iones y estudios a q u e h a n d a d o 

l u g a r ; 2 ) las c o m p i l a c i o n e s impresas e n los siglos x v y x v i ; 3 ) las edic iones d e 

mss. hechas a p a r t i r d e l s iglo x i x (en esta ú l t i m a sección se r e p i t e n ciertos 

datos de l a p r i m e r a ; h u b i e r a s ido b u e n o r e m i t i r de u n l u g a r a o tro , y d a r p a r a 

e l l o u n a n u m e r a c i ó n c o r r i d a a l c a t á l o g o ) . - A u n q u e p u b l i c a d o en 1953, este 

i n v e n t a r i o parece a lgo a n t e r i o r , pues n o registra el C a n c i o n e r o m s . d e P e d r o 

d e l P o z o , e l V e r g e l d e a m o r e s , e l E s p e j o d e e n a m o r a d o s (cf. p . 321, n ú m . 7) 

n i e l C a n c i o n e r o gótico d e Velásquez d e Ávila, edi tados los cuatro p o r A . R o ­

d r í g u e z M o ñ i n o ( V a l e n c i a 1950 y 1951)' t a m p o c o m e n c i o n a l a reedic ión d e l 

C a n c i o n e r o d e o b r a s d e b u r l a s (cf p 321 n ú m 8) p o r A Pérez G ó m e z (Va­

l e n c i a , Q —,\ j T p a o u í otros datos n a r a u n u o s i b l e " S u o l e m e n t o " * e l C a n c i o 

n e v o d e Évora fechado ñor C a r o l i n a Michaë l i s a r o m V n os del s" 1 

, , ' . r
 P . , „ ! z , . l g o ' 

a s e g u n d a p a r t e d e l Sanciónelo g e n e i a l (Jisteban G a b r i e l de f a j e r a 1553), 

l a ed. d e l C a n c i o n e r o d e J u a n F e r n a n d e z d e I x a r ( M a d r i d , 1956); l a descr ip-
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c i ó n d e l C a n c i o n e r o de S a n M a r t i n o d e l l e Scale, B P , 4 (1956), 147-187, y l a 

d e l C a n c i o n e r o de G a l l a r d o , R L i t , 6-8 (1954-55). U n a p e q u e ñ a rectificación a 

l a p. 322, n ú m . 11: d e l C a n c i o n e r o d e U p p s a l a sólo existe u n a ed ic ión c o n 

transcr ipción m u s i c a l : l a de J . B a l y G a y ( E l C o l e g i o de M é x i c o , 1944), q u e 

i n c l u y e las notas de M i t j a n a y u n p r ó l o g o de Isabel P o p e . - M . F. A . 

P . C A B A Ñ A S , " E u r i d i c e y O r f e o e n l a n o v e l a p a s t o r i l " , p p . 3 3 i - 3 5 8 . - E s t e 

t r a b a j o se d i s t i n g u e más p o r e l e s c r ú p u l o c o n q u e está h e c h o q u e p o r e l b r i l l o 

d e sus resultados. C o n pocas excepciones , c o m o l a D i a n a de M o n t e m a y o r y e l 

S i g l o d e o r o e n l a s s e l v a s d e E r i f i l e fno E r i f i l e ] , d o n d e t i e n e a l g ú n r e l i e v e l a 

figura de O r f e o o su l e y e n d a , e n c o n t r a m o s sólo c o m p a r a c i o n e s c o n v e n c i o n a l e s 

(el " c a n t o " de los pastores se asemeja a l de O r f e o , etc.) y a lus iones o i n v o c a ­

c iones descolor idas , hechas tóp ico i n e r t e . - A . A . 

E . C O R R E A C A L D E R Ó N , " R e m i n i s c e n c i a s homéricas e n e l P o e m a d e Fernán 

González", p p . 3 5 9 - 3 8 9 . - P o r supuesto, e l a u t o r m i s m o rechaza " l a i d e a d e u n 

d é b i t o d i r e c t o " ; s i n embargo , p r e t e n d e q u e " e l p o e t a d e l Fernán González se 

h a l l a b a e m p a p a d o [!] de c l a s i c i s m o " , y ve para le los d e este t i p o : " t a n t o e n l a 

I l i a d a c o m o en e l Fernán González son m u y s i m i l a r e s las armas y e l e m e n t o s 

defensivos [ s i c ] . . .; i g u a l m e n t e c o m u n e s son los hechos, act i tudes y s e n t i m i e n ­

tos d e los guerreros" , etc. L o ú n i c o q u e d e m u e s t r a es q u e las d e s c r i p c i o n e s 

d e combates e n e l Poèma ( f e r i r r e z i o , m e t e r l a lança p o r l o s p e c h o s , etc.) se p a ­

r e c e n a las de l a H i s t o r i a t r o y a n a e n p r o s a y v e r s o [cuya fecha, según M e n é n -

dez P i d a l , es p o s t e r i o r a l a d e l P o e m a ] . D e hecho, e l Fernán González se i n s e r t a 

e n u n a tradic ión n a r r a t i v a m e d i e v a l e n l a q u e H o m e r o n o s ignif ica s i n o u n 

remotís imo p u n t o d e a r r a n q u e . — A . A . 

A L D A C R O C E , " L a Canción a l a m u e r t e d e C a r l o s Félix, d i L o p e de V e g a " , 

p p . 3 9 i - 4 0 4 . - L a a u t o r a a n a l i z a , estrofa p o r estrofa, este p o e m a , h a c i e n d o re­

sal tar en f o r m a excelente sus valores h u m a n o s ( s e n t i m i e n t o re l ig ioso , a m o r 

p a t e r n o ) y sus valores estéticos. L a v o z de L o p e , en su l írica más autént ica , 

" è personale , i n t i m a e popolaresca , assolutamente a l i e n a . . . d a o g n i l e t t e r a t u r a . 

L a d i c h i a r a z i o n e «privata» nasce p o e t i c a ; t r a i l s e n t i m e n t o p r i v a t o e i l l i n g u a g g i o 

n o n v 'è f r a t t u r a , m a c o n t i n u i t à " . - A . A . 

A . G A L L E G O M O R E L L , " A l g u n a s n o t i c i a s sobre d o n M a r t í n V á z q u e z S i r u e l a " , 

p p . 4 0 5 - 4 a 4 . - N o t i c i a s biográficas de este c a n ó n i g o (1600-1654), u n o de los "se­

cuaces" d e G ó n g o r a e n G r a n a d a , y e n u m e r a c i ó n de sus obras (inéditas), todas 

el las de t i p o histórico-erudito, salvo u n o s c o m e n t a r i o s g o n g o r i n o s redactados 

e n papeles sueltos. [Es lástima q u e G a l l e g o n o h a b l e d e t a l l a d a m e n t e de estos 

c o m e n t a r i o s ] . - M . A . V . 

J . G . F U C I L L A , " A P e t r a r c h i s t i c p r i n c e : d o n F a d r i q u e de T o l e d o " , p p . 425-

4 3 2 - E n l a F l o r e s t a d e R a m í r e z P a g á n (1562) se i n c l u y e n c i n c o sonetos d e d o n 

F a d r i q u e , h i j o d e l g r a n D u q u e de A l b a , escritos a l a m u e r t e d e su esposa. T r e s 

d e el los t r a d u c e n bastante fielmente otros tantos sonetos de P e t r a r c a . — A . A . 

J . F . M O N T E S I N O S , " U n a n o t a sobre V a l e r a : sus cuentos y su vocac ión d e 

n o v e l i s t a " , p p . 4 3 3 - 4 5 9 . - [ E s t a s páginas c o r r e s p o n d e n casi exactamente a las i n i ­

ciales d e l rec iente l i b r o d e M o n t e s i n o s , V a l e r a o l a ficción l i b r e , q u e será rese­

ñ a d o m u y p r o n t o en l a N R F H ] . 

M . D E M o N T O L i u , " U n t e m a estoico e n l a l írica de fray L u i s de L e ó n " , 

p p . 4 6 i - 4 6 7 . - P a r a las e n u m e r a c i o n e s cósmicas d e l a o d a " ¿ C u á n d o será q u e 

p u e d a . . .?" , fray L u i s acudió , m u y ostens ib lemente , a las C o n s o l a t i o n e s de Se-

n e c a . - A . A . 

F. P I E R C E , " T h e p o e t i c H e l l i n H o j e d a ' s L a Christíada: i m i t a t i o n a n d 

o r i g i n a l i t y " , p p . 4 6 g - 5 o 8 . - E s p l é n d i d o es tudio sobre e l v a l o r l i t e r a r i o d e l e p i ­

s o d i o d e l c o n c i l i o i n f e r n a l ( C r i s t i a d a , I V , 1-51) y su re lac ión artística c o n e l 

resto d e l p o e m a . A l señalar c u i d a d o s a m e n t e l o q u e H o j e d a debe a C l a u d i a n o , 
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a l apócr i fo E v a n g e l i o d e N i c o d e m o , a G i r o l a m o V i d a y a T o r q u a t o T a s s o , e l 

a u t o r insiste e n c ó m o absorbió e l p o e t a español sus v i v i d a s r e m i n i s c e n c i a s d e 

estas fuentes e n su p r o p i a vis ión d e l a s u n t o , de t a l m a n e r a q u e e l r e s u l t a d o 

n o fue u n " p a s t i c h e " , s i n o u n a cál ida integrac ión a r t í s t i c a . - A . A . 

E . V O N R I C H T H O F E N , " D e r gegensätz l iche P a r a l l e l i s m u s w e s t r o m a n i s c h e r 

D r a m e n t e c h n i k " , p p . 5 o g - 5 3 4 . - T o c a v a r i o s aspectos d e l teatro clásico francés 

y español , además d e l p a r a l e l i s m o ant i té t ico , q u e c o n s i d e r a característ ico d e l a 

técnica r o m á n i c a o c c i d e n t a l . Este p a r a l e l i s m o se m a n i f i e s t a " c o m o p o l a r i d a d 

c o n c e p t u a l (Cervantes , L o p e , C a l d e r ó n , M o l i è r e , C o r n e i l l e , R a c i n e ) , c o n c e p ­

t i s m o s imból ico y a legórico de carácter r e f l e x i v o ( C a l d e r ó n ) y p a t e t i s m o sen­

tencioso ( C o r n e i l l e ) , o b i e n c o m o y u x t a p o s i c i ó n de estilos p o p u l a r e s y c u l t o s 

( F e r n a n d o d e Rojas) l o m i s m o q u e de e lementos cómicos y trágicos ( C e l e s t i n a , 

M i s a n t h r o p e ) " . - M . F . A . 

W . S T A R K I E , " H o m e n a j e a d o n R a m ó n M e n é n d e z P i d a l " , p p . 5 3 5 - 5 5 3 . - R e ­

p r o d u c c i ó n de dos capí tu los d e l a i n t r o d u c c i ó n a l a versión ing lesa d e L o s 

españoles e n s u h i s t o r i a : " T h e essence of m i n s t r e l s y " , breve y a m e n a e v o c a c i ó n 

d e l a j u g l a r í a (a base d e l g r a n l i b r o de d o n R a m ó n ) , y " M e n é n d e z P i d a l , 

c o l l e c t o r o f b a l l a d s " , disquisic ión sobre baladas y romances , y sobre l a l a b o r 

d e recolecta r e a l i z a d a p o r C e c i l S h a r p y p o r M e n é n d e z P i d a l . - M . F. A . 

E . L A M B E R T , " L e voyage de sa int E u l o g e d a n s les Pyrénées e n 848" , p p . 

557-5 6 7 - C o n s i d e r a c i o n e s e n t o r n o a l a car ta d i r i g i d a p o r e l m á r t i r c o r d o b é s 

a l o b i s p o W i l e s i n d o d e P a m p l o n a . L a m b e r t p r o c u r a l o c a l i z a r los m o n a s t e r i o s 

v is i tados, e n p a r t i c u l a r e l de Serasa que , según él, debe identi f icarse c o n e l 

d e S a n Zacarías ( también m e n c i o n a d o e n l a carta), y a m b o s c o n e l f a m o s o 

m o n a s t e r i o de Siresa. [Añádase a l a b ib l iograf ía : B . G A R N E L O , C D , 149 (1927), 

p . 28; J . P É R E Z D E Ú R B E L , L o s m o n j e s españoles, M a d r i d , 1934, p p . 273-274; 

J . M A D O Z , P V , 1945, 415-423; este ú l t i m o es tudia l a a u t e n t i c i d a d d e l tex to d e 

S a n E u l o g i o , m e d i a n t e u n a c o m p a r a c i ó n estilística c o n otros escritos d e l san-

t o ] . - A . M . C . 

M A R Q U É S D E L O Z O Y A , " A l g u n o s temas novelescos e n e l arte h i s p á n i c o " , p p . 

5 6 9 - 5 7 7 — E 1 a r t e p r o f a n o español d e l a E d a d M e d i a suele inspirarse e n fuentes 

l i terar ias . E l a u t o r señala e l t e m a d e l salvaje, e l de l a r u e d a de F o r t u n a y e l d e l 

C a b a l l e r o d e l C i s n e . — E . S. S. P . 

E . P E R I C O T , " L O S p r i m e r o s españoles" , p p . 5 7 9 - 5 8 5 . - V e e n los " a u r i ñ a c o g r a -

vetienses" d e l Pa leo l í t i co s u p e r i o r los p r i m e r o s v e r d a d e r o s españoles; aduce p a r a 

e l l o "razones arqueológicas y a n t r o p o l ó g i c a s " y " u n a r g u m e n t o ps ico lóg ico" : l a 

p i n t u r a rupestre , "este arte t a n e s p a ñ o l " . - A . A . 

L . S Á N C H E Z B E L D A , " L a canci l ler ía caste l lana d u r a n t e e l r e i n a d o de d o ñ a 

U r r a c a (1109-1126)", p p . 5 8 7 - 5 9 9 . - E I autor , u t i l i z a n d o a b u n d a n t e d o c u m e n t a ­

c i ó n , e n u m e r a los n o m b r e s d e las dos clases de f u n c i o n a r i o s q u e suscr iben d o c u ­

m e n t o s : s i n t í tu lo a d m i n i s t r a t i v o o c o n e l de n o t a r i u s , y deduce d e l e s t u d i o d e 

ciertas fórmulas q u e los ú l t imos estaban p o r e n c i m a de los s imples escr ibanos y 

se e n c a r g a b a n d e t r a n s m i t i r l e s , de p a r t e d e l a r e i n a , l a o r d e n d e redactar e l 

d o c u m e n t o . E x a m i n a l u e g o - y ésta es l a parte más i m p o r t a n t e d e l e s t u d i o - las 

diversas etapas de l a génesis d o c u m e n t a l , sobre todo l a conscriptío. R e s p e c t o d e 

l a i u s s i o , c i t a e l caso e x c e p c i o n a l de u n d o c u m e n t o q u e se escribió " i u s s u a b b a t i s 

S a n c t i F a c u n d i " (1116). E l hecho es n o t a b l e , y de él hay test imonios e n é p o c a 

p o s t e r i o r . R e c u é r d e n s e las formas " F e r n a n d o D i d a c i , f ratre de U c l e s , e x p r i -

m e n t e " , " d o m n o p r i m a t e e x p r i m e n t e " , " P e t r o V i d a e x p r i m e n t e " e n d i p l o m a s 

d e A l f o n s o V I I I q u e m e n c i o n a m o s e n n u e s t r o e s t u d i o d e l C a r t u l a r i o d e Óvila 

( s i g l o x i i i ) M a d r i d 1933 p p 6-8 D e l e s t u d i o de Sánchez B e l d a se deduce q u e 

e l r e i n a d o de d o ñ a U r r a c a s u p o n e u n d e f i n i t i v o avance e n l a e v o l u c i ó n d e l a 

canci l ler ía caste l lana A M C 
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L . S U Á R E Z F E R N Á N D E Z , " D o n P e d r o T e n o r i o , arzobispo de T o l e d o (1375¬

1399)", p p . 6 0 1 - 6 2 7 - B a s á n d o s e e n l a H i s t o r i a d e d o n P e d r o T e n o r i o , p o r 

E u g e n i o d e N a r b o n a ( T o l e d o , 1624), Y e n otras fuentes impresas y m a n u s c r i ­

tas, traza s u c i n t a b iograf ía de u n a de las figuras de m a y o r r e l i e v e p o l í t i c o e n 

e l r e i n o de C a s t i l l a a fines d e l s iglo x i v . E l d o c u m e n t o de 15 de o c t u b r e d e 

1383 ( A p é n d i c e [núm. 2]) es n o sólo u n t e s t i m o n i o autobiográf ico de g r a n 

interés, s i n o u n a v e r d a d e r a acta de f u n d a c i ó n de l a B i b l i o t e c a c a p i t u l a r tole­

d a n a , c i r c u n s t a n c i a sobre l a c u a l h u b i e r a s ido o p o r t u n o l l a m a r l a a t e n c i ó n . 

M u c h o s d e los códices cedidos p o r T e n o r i o a su c a b i l d o p e r d u r a n e n l a " s o l e m -

n i s s i m a l i b r a r í a " q u e e n ese d o c u m e n t o m a n d a b a c o n s t r u i r " a d p o n e n d u m et 

c o n s e r v a n d u m dictos omnes l i b r o s , et p r o u t i l i t a t e o m n i u m b e n e f i c i a t o r u m d i c t e 

ecclesie et a l i o r u m v o l e n t i u m i n i i s d e m legere et s tudere" . L a B i b l i o t e c a , e n r i ­

q u e c i d a c o n las colecciones de los cardenales Z e l a y a y L o r e n z a n a , a lcanzó l a 

e x c e p c i o n a l r i q u e z a q u e h o y atesora, a pesar d e q u e parte de sus fondos se tras­

l a d a r o n a l a B . N . M . E l d o c u m e n t o m e n c i o n a d o n o es inédi to : l o p u b l i c ó 

L.. G . C A Ñ E D O e n A I A , 2 ' época, 4 (1944), 109-113, t o m á n d o l o - c o m o l o h a c e 

a h o r a Suárez F e r n á n d e z - , n o d e l o r i g i n a l , q u e nosotros alcanzamos a v e r y 

t r a n s c r i b i r hace años en el A r c h i v o C a p i t u l a r t o l e d a n o , s i n o d e l a tardía c o p i a 

d e B u r r i e l . - A . M . C . 

F . U D I N A M A R T O R E L L , " Q u i é n fue G e r a r d o de A l e m a n y , h e r i d o y a p r e s a d o 

p o r e l C i d C a m p e a d o r " , p p . 6 2 9 - 6 4 0 - D a t o s biográficos de este personaje y 

d e su f a m i l i a , según d o c u m e n t o s fechados entre los años 1053 y 1 1 9 4 . - E . S. S. P . 


